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Introdução

			A capacidade de falar é tão natural que muitas vezes nem nos damos conta do poder que as palavras carregam.

			Palavras são energias, uma vez pronunciadas fogem ao alcance de nossas mãos. Os ventos da vida se encarregam de levá-las aos quatro cantos da terra. E elas destroem ou edificam, matam ou fazem viver. Dividem nações ou aproximam pessoas. O ódio nelas embutido arrasa; o amor, aquece os corações.

			Pensamentos são palavras silenciosas, ainda não exteriorizadas, mas nem por isso inofensivas. “A boca fala do que o coração está cheio”, ensina-nos a sabedoria milenar. Tão sábia quanto antiga, sua lição é de extrema importância. Num mundo em que a comunicação é instantânea e global, o peso de cada palavra adquire um valor de dimensões planetárias.

			O celular nos aproxima e compromete. Mensagens eletrônicas percorrem distâncias humanamente insuperáveis, facilitando, pela internet, a comunicação e o aprendizado. Tanto o rádio e a televisão quanto as revistas, os livros e os jornais nos oferecem a “palavra-notícia”, a “palavra-reportagem”, além de promover a informação. O mundo está ao alcance de nossas mãos.

			Houve um tempo em que “palavra dada era honra empenhada”. Hoje em dia, porém, o que fazemos com as nossas palavras? Elas são conscientes? Carregam em si sementes de vida? Germinam esperança? Frutificam amor?

			É importante parar e analisá-las. A lei do retorno faz as palavras voltarem para nós, e seus efeitos, invariavelmente, nos atingem.

			Que seja para o bem! 

			Quando a palavra superar

			o poder do silêncio, use-a.

			E só então.
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1. Os primeiros passos

			Aprendemos a dar nome às coisas. Criamos um significado e “batizamos” tudo e todos para que nossa comunicação adquira sentido. Precisamos entender e ser entendidos.

			Nossa mente, através do mecanismo de associação, liga nossa palavra às realidades às quais nos referimos. Nosso cérebro registra e codifica os novos significados, criando âncoras que automaticamente disparam ao ouvirmos as palavras aprendidas. Guardamos em nós o sentido que os acontecimentos adquiriram, o nome que designa objetos e pessoas ou os belos lugares que visitamos.

			Nossa memória, aos poucos, armazena tudo. Há arquivos para cada tipo de impressões: tristeza ou alegria, raiva ou amor, desesperança ou fé. Tudo fica detalhadamente arquivado como lembranças traumáticas posteriores ou valiosas lições de vida.

			Sabemos, em nível consciente, que tudo tem seu próprio nome e, ao invocá-lo, invocamos também as forças do universo que agem associadas ao seu significado específico.

			
					Mãe: palavra que desperta amor, ternura ou saudade, como nenhum outro nome é capaz de suscitar. 

					Pai: palavra que evoca a lembrança de um homem dedicado, companheiro e provedor, que nos ensinou as primeiras lições de coragem e honestidade na vida.

					Sede, água, fome, pão, sono, dormir, dia, noite…: aos poucos, começamos a compreender o mundo.

			

			Sabemos que “amar” é bom e “odiar” é ruim; que preto não é branco e chinelo não é sapato. Fazemos distinções e nos orientamos através delas.

			Crescemos, e milhares de palavras, com seus respectivos significados, ficam armazenadas ao longo dos anos, nos registros de nossa memória. Nossa linguagem é nosso código. Nossas palavras são nossos mensageiros.

			Aprendemos a comunicar-nos: falamos.


2. O que diz a ciência

			Estudos recentes realizados em uma universidade de Los Angeles (Califórnia, Estados Unidos) apontam para descobertas, um tanto surpreendentes, difundidas hoje pela Programação Neurolinguística (PNL) em todo mundo.

			A força que as palavras exercem na intercomunicação com as pessoas – o impacto que produzem ao serem ouvidas – depende de inúmeros fatores que lhes confere um novo e vigoroso poder, como quando estão acompanhadas de gestos, luzes e cores, além de diferentes entonações de voz. Revesti-las de sentimentos, carregá-las de emoções, pronunciá-las com o coração e não só com a boca: tudo as faz criar vida em cada ouvinte que as acolhe.

			A pesquisa realizada por cientistas americanos afirma que 55% do primeiro impacto na comunicação deve-se à leitura e à interpretação do inconsciente em relação ao que é visto. Nosso cérebro reptiliano – primitivo – aprendeu a decifrar imagens. O “caçador das cavernas”, que ainda mora em nós, avalia o “possível perigo” e se defende.

			A apresentação, a postura, a roupa, os gestos, enfim, o corpo que vemos faz com que acolhamos ou não as palavras de sua mensagem. Ela passa, primeiro, pela aparência de quem se comunica conosco. É assim que nosso cérebro primitivo funciona: avalia pelo que vê, sem qualquer outro raciocínio.

			A voz de quem nos transmite seus pensamentos vem em segundo lugar na escala do impacto na comunicação. Agrada-nos ouvi-la ou nos perturba internamente? É grave ou aguda, estridente ou aveludada? Nosso cérebro límbico rejeita ou acolhe uma mensagem com aproximadamente 38% de influência na comunicação, baseando-se no timbre ou no volume da voz de quem fala.

			Porém, a palavra – só ela, “nua e crua” – que força tem? Apenas os 7% restantes? “Somente isso?” – pergunta espantado nosso cérebro racional.
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